
Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados,

Nesta sexta-feira celebramos o Dia do Trabalho. Uma data que, ao

longo da história, foi capturada por discursos ideológicos, mas que, na sua

essência, representa algo muito mais simples e muito mais nobre: o valor do

trabalho como instrumento de dignidade, liberdade e construção de uma vida

melhor.

O trabalho não é opressão. O trabalho é libertação.

O que oprime é o Estado pesado, burocrático, que sufoca quem quer

empreender, que encarece a contratação, que transforma o empregador em

inimigo e o empregado em refém de um sistema engessado.

Hoje, no Brasil, infelizmente, ainda vivemos presos a um modelo

ultrapassado. Um modelo que não dialoga com a realidade moderna, que não

acompanha a dinâmica do mercado e que, muitas vezes, impede justamente

aquilo que deveria promover: a geração de empregos.

Fala-se muito em “proteger o trabalhador”, mas proteger de quê? De

trabalhar? De produzir? De crescer?

O Brasil precisa de mais liberdade econômica e menos intervenção.

Precisa de menos ideologia e mais realidade.

Valorizar o trabalho é valorizar quem acorda cedo, quem empreende,

quem arrisca, quem gera emprego. É entender que não existe justiça social

sem geração de riqueza — e não existe geração de riqueza sem trabalho.

Neste Dia do Trabalho, que possamos resgatar o verdadeiro significado

dessa data: não o da luta ideológica, mas o da valorização do esforço

individual, da meritocracia e da liberdade.

Porque um país forte não se constrói com discursos, se constrói com

trabalho.

Muito obrigado.


